
1 .. Contra o colllàlllslllo 
A palestra do dr. Benjamim de Ollveir• pela Rá-

t dio lneonlidênela-0 programa da Rádio Mlneil."a e E 
1 Continuando a propaganda antLcomu- cumpre de$truir; comm.ista.s qu.e sai-Jnlsta pelas r;.diodifusoras da Capital, bam manejar, com audácia e presteza, 
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cupou ontem· o microfone da Rádio o fuzil, o martelo e a foice; p ara isto .... · /J' Inconfidência, o dr. Benjamin M. de é preciso despojar a famHia de seus puveira, presidente arquidiocesano dos .preco=eitos e tradições· .•. " Homens da Ação Católica, (JUe P.ronun. O comunismo é a guerra contra Deus., i;:i
9

u a seguinte palestra: "Quem fôr por nós - dizia Lenine -deve ser sem Deus e contra Deus". O COMUNISMO E A AÇÃO 
CATü'LICA. ' 

Tenho apenas 5 minutos P.ªra dizer 
.algumas palavras sóbre o tema• que me 
foi dado; o comunismo e a Ação Ca
,tólica. 

O comunismo não é somente uma es
cola econômica, se bem seja a sua dou
trina econômica um dos ~ngôdos que o 
caracteriza1n .. 

.O comu1iismo é, na verdade, uma 
~~o'ncepção completa da vida, uma filo

sofía, uma explica~ão geral das cou
sas. Para construir o seu sistema eco
nômico, afasta todos os óbices morais, 
,adota o r.1ais g1·osseiro materialismo e 
levanta-sç contra Deus. 

O comunismo, com efeito, não tem 
moral; ·não aceita os p_rincipios iinu
táveis do direito natural, não respe ita 
,os ditames da tonsciência humana. DL 
zia Lenine: "E' moral tudo o que é 
util ao partido con1unista". Roubar, 
n1atar, n1eni:ir, faltar ao juramento, tu
do .é licito e moral. O unco delito é 
ir contra o comunisn10; Não existe, 
J>Ois, 1noral no comunisn10. 

O comunismo é um roubo. Suprimi
da a propriedade privada, p11ssam ás 
mãos do Estado soviético todas as em
;prêsas industriais, os bancos, as fontes 
4e produção, o grande comércio, as, 
grandes e as pequenas propriedades imó
:veis e, e1n ce.so de perigo para os seus 
interesses, como orá se vê na Espanha, 
~abe colocar cm lugar seguro no es tran
Jeiro, o ouro roubado pelo . seus ener
gumenos. r 

· O com unismo prega e real io : a des
truição ela familia. "E' preciso - dizia 
Lenine - destruir na :1rulher o senti
mento instintivo do amor materno . .. ; 
'é necessário destru ir a famiHa; en
quanto existir a familia e o espirita de familia, nenhuma Tevolução será 
possível. 

O con1unismo não reco:-~hece o pátrio 

Guerra a Deus! A irreligião no comu
·nLsmo russo chegou ao sumo grau da 
grosseria, da brutalida.de, do fanatismo. 
A. furia dos sem Deus, é uma furia de 
hospital e de manicômio. 

"A religião é o apôio do povo", dizem 
êles; Por isto, o comunismo odeia á 
,religião, consôlo e refugio dos pobres; 
a religião que adormece co.m seu in
fluxo divino as · paixões brutai,~ e re
freia as desordens do homem; a re
J,igião qu,e dita os deveres de todos,, ri
cos e desherdados; e que, por isto, se 
torna odiosa a todas as tiranias, a to
das as rebeldias, a todos os ~rimes do 
mundo. 

Muito mais poderiamas acrescentar, 
mas basta isto_ para mostrar o que é o 
comunismo que, como facho incendiário 
quer atear fogo ao mundo inteiro; que 
como corrosivo profundo pen.etra na 
mocidade das · Universidades, no opera
riado <las fábricas e nos trabalhadores 
do campos, porque, como todo êrro, es
conde un1 genne de justiça; o comunis
mo que levanta nos quarteis os soldados 
contra os seus chefe·s e s,emeia a con
fusão, a desconfiança e o ódio entre 
as fôrças políticas do paiz; o comu
nismo que do ci'nema, do teatro e da 
imprensa iaz tribunas para a propa
ganda intensa, ás mais das vezes di s,
farçada, po;·ém sempre foonidável, de 
suas dor .. tr.inas dissolv,e.ntes. 

As consequências estiío ai e hem pa
tentes nos ultrages, nos incêndios, nos 
rios <le sangu,e q·ue assignalam o seu 
dominio .sôbre vasta6 regiõ,es da Asia- e 
da Europa e nas tentativas feroses dos 
&eus .iolpes traiçoeiros em tantos !)aises 
e na nossa própria pátria. 

Mas o comunismo, si.stema monstruo
so, porém completo di> vida, não pode 
ser comJ,atido apenas por uma das suas 
multiplas faces, 11e111 é possiyel que ne. 
gue as sua;; conclusões qll!em aceita as 
Preml_s.s.as uaS- OllHLr.. Pl+i ~" .... cc_.....,.+.n 

·o. Antônio dos Santos Cabral, 2.000 
- Unh'ersida.de de Minas Gerais, 2.000 
- Liga FeÍninina de Ação Católica,' • . 
1.100 -:: S~cretaria do Iutel'ior, 1. 000 
- Secretaria da Educação, 1..000 - Che-
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1 
fia de Policia, 1. 000 - Secretaria das 
Fi~,a~ças, 1. OOO·-: Fncionários da Rêde 
Mme1ra de V1açao, 878 - Ação Inte- ~ gra.lista Brasileira, 500 - Colégio Ima_ 
cuia.da Conceição; 500 - Bibliotéca Pu
blica, 500 . - J,wentnde Feminina Cató
lica, 300 - União de Moços Católicos, 1 
250,-:- Funcionários Estaduais, 230 - 1 
Colegrn Arnaldo, 200 - Padre Inácio 
Campos, 150 - Senhorinha · Efigênia 
Damasceno, 130 - Circulo de Estudos 
da J. F. G. Serra, 125 - Colégio Sa
cré Coeur, •Homens · da Ação Católica, 
professor MHchado ·FHho e Escola de 
-Aperfeiçoamento, 100 cada, 500 - Prof. 
Alvaro Teixeha, general Pompeu CavaL 
canti, Congregação Mariana da Floresta, 
A, Abrahão Cara.n, prof. Euclides Fer
reira, dr. Aptôn io Vasconcelos, Olh·ei
ra, Costa .e Cia., Congregação Mariana 
da Fio.r esta, Congregação Mariana do 
Ginásio l\iineiro, Congregação~ Mariana 
do Barro Preto e Junta Arquidiocesana 
de Ação Católica, 50 - rnda - ·rotai, 13 .913, -
O PROGRAMA P'.ElLA RÃDI0 Mp<1E1R.A 

A PRC 7 também transmitirá pelo seu 
nlicrofônc, ás 17,55 horas, diarian1en
t~ as conferências de propaganda antL 
comunista, cujo programa se segue: -
Hoje, o dr. Pires e Albuquerque, vice
presidente dos Homens da Ação Cató
lica, discorrerá sôbre "O ferroviár.io 110 co1nbate ao comunis1no"; segunda~fdra, 
o dr. Jadir Campos, abordará o seguin_ 
te tê1na: "A can1panha contra o comil
nis1no p elos opcrádos"; terça -feira, 0 dr. Alólsio Rezende das Nev-es falará 
sôbre "A campanha contra o coniunis
m.o p~los. universitários"; quarta-feira, 
discorrera sôbre "Todos podem e de
vem trabalhar na campanha contra 0 comunis1110", o' universitário Rainiundo 
Candido; quinta-feir'I.,-. o sr. Celso Fe
lipe sôbre "Não póde haver neutralida
de: quem não coopera será responsa
vel"; sexta-feira, o sr. Geraldo Gros·
si sôbre "A campanha contra O comu 
njs1no pelos militares"; sábado, 0 sr~ 
~zi~ Alipfo .sô~re "A diabólica conspitaçao ,do silencio"; e, domingo próximo, 
o dr, Fernando Magalhães Gomes, sô
bre "O médico no combate ao comunismo''. 

Inicia.!ldo a pr paganda, fàlou ontem o 
dr. Geraldo Brochado, sôbre "A Cama 
panha contra o comunismo p elos ; stu-dantes \' . ~~~ ~ --..: ~~ .... ~ -~:,.. u ~? -t-0.\ílll e1 -



- ... -.... .. -... -... -.. " ~ .... -, -------...-·--u. ·----..-... -.. --...-~" 
possi, ·el. 

O comunismo não reco:_hece o pátrio 
poder; rouba os filhos aos pais e os 
~ntr.rga ao Estado. Lenine afjrma: HDL 
zerem os pais - . meu fi lho, minha fi;
!ha, - significa qu : tem o direito de 
educar os fill:os como quizerem. Po
rém, seguntlo os Principias coJnunistas, 
êsle dire,to não lhes é :·-econhecido. Os 
fi!>hos são da republica, isto é, do par_ 
iido con1nnisto.". 

O comunis.no é a de.gradação mais 
repugnante: o amor li·rr,e, 1 divórcio 
absoluto, a peiTersão ~as crianças, o 
desregramento publico e escandaloso, a 
depravaç:i.o da lrnman .<1:. le em todos os 
sentidos. Em º" - programas oficiais 
está declarado que " o comunismo for-
111ará ho:nens que não t enham n,enhum 
respeito á propriedade capitalista ás 
feis e aos superio res ; hom ens que sai
bam o qne cumpre consen·ar .e o que 
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unrir1JJUl:s a~·s ne111 possrvcr ue nt! .. 

1
t' ..... -.. ,., .. Ha u1:niu·a O omuni sn10 pelos estu ' _ · . dantes". ...- -gue as s,rn,; conclnsues qnem aceita as ------------~ · 1,,1 a premissas nas quais êle se assenta. Ora .,----- · - ,......_ ·q.......-i<> c:- r- • , -r:> ~ " 

essas premissas - a negação de Deus 1 
e da alma humana imortal - tambem 
se acham, explicita oi; implicitamente, 
na báse de filosófias, de regimes póli li-
cos e de sistemas econômicos que estão 
sendo violentamente .sacndidos, ameaça-
dos e até destruídos, aqui ou ali, pelo 
comunismo. ~ais forte do que eles, mais 
logico no seu erro, não pára o comu-
nismo a u1eio do cantinho, n1as zomba 
dos panos _quentes Clas filosófias sem 
conteu ,to e dos reg,me.s sem nuallctacte., 
como o que ele IorceJa po,: substituir. 

O <fue se deve opõr ao _çomunismo é a 
doulrma cl z verdade e da justiça, e a dou 
trina de Jesus Cri.slo, ensina la pela sua 
Santa Igreja q. defende a liberdade de 
hom·em, e os di reilos ca sua personalida
de; a dOUtrrna que cterenae a hierarquia 
e a autoridade legi!Jma na sociedade, 
que concilia a dignidade do individuo 
com a autoridade do Estndo, a persuna
lidade humana com a origem divina do 

<poder. E' • doutrina que exige a Justiça 
., -Bocial, mas J1ão se contentando com ela, 

impõe como dever a caridade que deve 
levar cada um a compartilhar os males 
dos outros e a auxiliar os que sofrem. 
E' a dout:·ina que oi realmente Tivjda 
p·e!o seu . divino fundador e <1ue, para dar 
rrutos, puciE.a ,cr Tivida :ambem por 
nós, 1,ela sociedade toda. 

Porque ela não é apenas um rótulo, 
um têma para orndores, uma isca para 
as massas, como a.s outras, como t pró
prio comunismo. 

Oumpre á Ação Católica füfun Jir ~ L _____ .L--~---~~~::i=~~=~:4~.:cn.t. ca, organização de leigos sob a direção 
da hierarquia eclésiastica não se prt>
põe, para combater o comunismo, fa_ 
zer politica partidaria. Ela está fóra ~ 
acima dos partidos, como a Igreja, de 
cujo apostolado participa. 

A salrn~ão virá da Juz regeuerad;:,1a 
da doutrina e do exemplo da Igreja. 
o,,ganização auxiliar da J1ierarqnta 
cooperará, pois, por e,ss · s meios na re. 
cristianização da sociedade, para a for_ 
mação das consiências, afim de que a 
suspirada e ainda longinqua paz social 
venha pelo unico caminho verdadeiro -
pelo reino de Cristo. · 

A EDIÇÃO DE ~A UNIÃO", DEDICADA 
A' PROPAGA!-.DA ANTI-OOMUNISTA 
Por ter sido pu.blicada com enganos 

inserimos hoje, novamente, a ;r:elaçlio 
das encomendas de exeml_)larea de "A 
União", dedicnda a ntl-4! 


